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PRó-FEPASA . . . 
(Conclusão da l . a pag.) 

Isso caracter iza o d inamismo co ­
m e r c i a l que o Governo está i m p r i ­
m i n d o ao s is tema ferroviário p a u ­
l i s t a , levando -o a concorrer agres­
s ivamente no mercado de fretes, 
i ndo buscar a mercador ia , p r a t i c a ­
mente , n a po r ta do cl iente . D a 
tnesma forma, o r a m a l Guedes — 
Helvetía, que serve à R e f i n a r i a do 
P lana l t o , poderá t ranspor tar c * r -
c a de 6,5 milhões de toneladas 
anuais de derivados de petróleo" 
a f i rmou o sr. L a u d o N a t e l . 
EFICIÊNCIA A D M I N I S T R A T I V A 

Ressa l tou o governador que " c h e ­
ga r i a a ser temerária a aplicação 
maciça de invest imentos n a recupe­
ração mate r i a l da rede ferroviária 
pau l i s t a se não lhe assegurássemos 
métodos e mecanismos capazes de 
g a r a n t i r a execução dos programas 
previstos pa ra os próximos anos, 
med ian te a qualificação de seus 
quadros técnico-administrativos e a 
racionalização de sua est rutura 
f u n c i o n a l " . 

" P o r essa razão — expl icou — 
invest iremos recursos da ordem de 
8 milhões de cruzeiros em estudos, 
através de f i rmas consultoras es­
pecia l izadas, cursos e t re inamento 
de pessoal, pa ra a implantação de 
novos métodos gerenciais e de a d ­
ministração, nos moldes de eficiên­
c i a e de competiv idade, da i n i c i a ­
t i v a pr i vada . Através deles, a c las­
se ferroviária, à qua l tanto deve 
o progresso do Estado, se h a b i l i t a ­
rá a prestar serviços a i n d a ma is 
relevantes a São P a u l o e ao P a i s " . 

A U M E N T O D A R E C E I T A 

O secretário Pau l o M a l u f , dos 
Transpor tes , ressaltou, duran te a 
cerimónia de lançamento do P R O -
F E P A S A , que a substituição p r o ­
gressiva d a f ro ta de vagões de ca r ­
ga, o aumento "da capacidade de 
tração, a construção de l inhas p a ­
r a a t ing i r novos complexos i n d u s ­
t r ia i s e a introdução dos " c o n t a i -
n e r s " possibilitarão, em 1975, u m a 
elevação em 30% d a recei ta da F e r ­
rov ia Pau l i s t a S . A . , a tua lmente de 
277 milhões de cruze iros . 

" E s s e aumento é p a r t i c u l a r m e n ­
te s igni f icat ivo quando se conside­
r a que, nos últimos 10 anos, a t e n ­
dência de crescimento a n u a l da r e ­
ce i ta tem sido n e g a t i v a " , disse o s r . 
P a u l o M a l u f . 

ESTRATÉGIA I N T E G R A D A 

Segundo o secretário do P l a n e j a ­
mento, prof. M i g u e l Co lasuonno, o 
programa de invest imentos no s i s ­
t e m a ferroviário pau l i s ta , de u m 
lado, v i ab i l i z a a consolidação dos 
corredores de exportação e, de o u ­
tro, acelera o processo de i n t e r i o r i ­
zação do desenvolvimento, a t i vando 
a produção agrícola do inter ior , 
or ientada p a r a ç> mercado externo. 

Destacou o secretário M i g u e l Co ­
lasuonno que a es t imat iva q u i n ­
quenal de invest imentos, i nc lu indo 
a remodelação de serviços, c onc lu ­
são de obras em andamento e o u ­
tros setores, é d a ordem de 2 b i ­
lhões de cruze iros . 

A 1.» E T A P A 

O P r o g r a m a de Consolidação e 
Expansão da F e r r o v i a P a u l i s t a S.A 
— P R O - F E P A S A — especif ica os 
projetos básicos e os invest imentos 
necessários pa ra a dinamização do 
s is tema ferroviário estadual , em 
função de três diretr izes f undamen ­
ta i s : o transporte de carga de l o n ­
ga distância, com vistas á conso­
lidação dos corredores de expor ta ­
ção; o atendimento a grandes corrj-
plexos i ndus t r i a i s ; e o t ransporte 
de massa n a área met ropo l i t ana . 

O d imens ionamento das necessi­
dades f o i feito sob u m enfoque 
rea l is ta , em que se considera como 
e tapa i n i c i a l a recuperação ou a 
consolidação dos serviços ex i s t en­
tes, e, no setor admin is t ra t i vo , se­

j a de ma t e r i a l ou de pessoal, o 
equacionamento de f in i t i vo do p r o ­
b l ema decorrente da justaposição 
de c inco corpos admin is t ra t i vos 
d ist intos (as ant igas ferrovias f u n ­
d idas n a F E P A S A ) . 

S u p e r a d a essa- fase , a F E P A S A 
partirá pa ra a etapa de expansão, 
recuperando mercados que perdeu 
pa ra o setor rodoviário e conquis­
tando outros, med iante a o fer ta 
de serviços eficientes, em condições 
compet i t ivas de preços e ve loc ida­
de de operação. O P R O - F E P A S A 
f i x a e m dois anos o período de 
consolidação, p a r a que se empre ­
enda a fase de expansão a pa r t i r 
de 1974. 

A S M E L H O R I A S 

u m dos programas da fase de 
consolidação da F E P A S A já está 
e m execução: o de me lhor ia do 
serviço de subúrbios, que compre­
ende 70 quilômetros de l i n h a - t r o n -
co da ant iga Sorocabana, t recho 
São P a u l o - M a i r i n q u e , e 54 quiló­
metros do r a m a l de Santos, t recho 
São Paulo-Colônia P a u l i s t a . E n t r e 
1960 e 1971, o número de usuários 
desse serviço passou de 53.500 p a ­
r a 90 m i l por d ia , sem que o c res­
c imento ds demanda t enha sido 
acompanhado por u m a correspon­
dente expansão dos carros e equ i ­
pamentos . 

P a r a so luc ionar o proDiema, a 
F E P A S A e laborou u m Prog rama de 
Emergência pa ra a recuperação de 
subúrbios no prazo de dois anos 
e, para le lamente , prepara u m P l a ­
no Básico que oferecerá diretr izes 
de longo prazo, considerando a i n ­
tegração com outros setores d a 
área de t ranspor te . 

O P R O - F E P A S A prevê inves t i ­
mentos de 215 milhões de c ruze i ­
ros nesses programas até 1975. 

V I A P E R M A N E N T E 

Nos próximos três anos, o G o ­
verno aplicará 51 milhões de c r u ­
zeiros n a renovação de 1.300 q u i ­
lômetros de v i a permanente , o que 
corresponde a 25% do to ta l de t r i ­
lhos já imp lan tado até agora . 

Esse programa destina-se, além 
de corr ig i r as deficiências mais f l a ­
grantes d a l i n h a , a consol idar os 
"corredores de exportação", dos 
programas prioritários do a t u a l 
Gove rno , em que o t ransporte fer­
roviário deverá desempenhar i m ­
por tante função. 

M A T E R I A L R O D A N T E 

Por f a l ta de programas de r e ­
novação de carros rias ant igas fer ­
rovias do Estado, a a tua l f r o ta d a 
F E R A S A . excluída u m a pequena 
quant idade de vagões modernos, è 
cons iderada insuf ic iente e obsole­
t a . A f a l t a de vagões espec ia l i za­
dos p a r a de terminados t ipos cie 
carga, além de aumentar os cus ­
tos de manutenção e operação, t em 
provocado queda de receitas, n a 
m e d i d a em que o serviço não s a ­
tis faz os usuários. 

P a r a atender àa necessidades 
Imediatas, o P R O - F E P A S A , prevê a 
transformação de vagões cobertos 
e gaiolas e m graneleiros e tanques 
e a c ompra de novas un idades . O 
prog rama p a r a o próximo triénio 
i n c l u i a aquisição de 1.180 novos 
carros (cerca de 162 milhões de 
cruze iros ) , recuperação de 4 m i l 
(112 milhões de cruzeiros) e a d a p ­
tação de 335 vagões pa ra t r a n s ­
porte de derivados de petróleo 
(aprox imadamente 13 milhões de 
cruze i ros ) . 

N a recuperação do ma t e r i a l de 
tração, o Governo investirá 17 m i ­
lhões de cruzeiros n a aquisição de 
motores diesel p a r a locomotivas 
a tua lmente Imobi l izadas e r e con -
dicionará, n a i n d u s t r i a nac i ona l , 
50% de suas locomotivas a tração 
elétrica, n u m dispêndio pi> visto 
e m 14,7 milhões de cruze iros . 

C O M P L E X O S I N D U S T R I A I S 
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 N - 7 2 ' D E « U D E D E Z E M » R ° ™ 1970 O P R O - F E P A S A a t r i bu i grande 

í j ^ i l í iJÍ^ í í ° e c a r g o d o Q u a d r o da Secretar ia da A s s e m - importância aos projetos des t ina -
me ia l e g i s l a t i v a , no Decreto- le i Comp lementa r o. 11, de 2 de março d* dos a atender às necessiüades de 

!970 t ransporte da produção de c o m -
. .. Retificação plexos indus t r i a i s e de matérias-
Ar t i g o 1» p r i m a s ut i l i zadas por essas indús-
u n a e se l e : tr ias , que representarão conside-

. . . . . . C e r i m o n i a l P P - re f . OD-7 , » rável incremento no vo lume de 
J-ieia-se. c a r ga t ransportado pe la F E P A S A . 

. . . . . C e r u n o m a l P P - I , re f . C D - 7 , » N a construção d a var ian te 
Z™:sa 1 * G u e d e s - R E P L A N — Helvetía, que 
o n a e se l e : ligará, a R e f i n a r i a do P l a n a l t o 
T • " . c o r r e r á por conta " às ant igas E . F . Sorocabana e 
„ a - s e . . , C o m p a n h i a P a u l i s t a de Es t radas 

. . . . . . cor rera a conta . . . . . . de Fer ro , cujo trecho prioritário 

ATOS LEGISLATIVOS 
L E I N . 70 D E 11 D E D E Z E M B R O D E 1972 

Autoriza a Fazenda do Estado a contratar a concessão de uso de imó­
vel situado no Parque Estadual do Jaraguá, nesta Capital 

Retificação 
Ar t i go 1» 
Onde se lê : 
" . . . cont ra tar , nas termos . . . do Dcre to - l e i . . . ass ina lada a . . . 

l i n h a 23-280, com como segue: benfei tor ias 
va até sede a Fazenda rumo de S 38»32' E . . . . c om 
o r u m o S 42» 42' W r u m o N 72' 12' W de 41,10m 
ponto 16, A ; r u m o N 7» 00' W de S 7» 45' W r u m o 
N 71» 24' W " 

Le ia - se : 
A r t i g o 1» 
" . . . contra tar nos termos . . . do Decreto- le i ass ina lada 

n a p l an ta l i n h a 23-28C como seguem: benfei tor ias 
v a i até sede da Fazenda , r u m o de s 38» 52' E c o m 
o r u m o S 22» 42' W rumo N 72» 18' W de 61,10m 
ponto 16-A; rumo de 7» 00' W de 6 47* 45' W 
r u m o 71» 25' W " . 

LEI N. 71, D E 11 DE D E Z E M B R O D E 1972 

Dispõe sobre a contribuição dos membros da Magistratura Inscritos 
facultativamente no Instituto de Assistência Médica ao Servidor 

Público Estadual — IAMSPE 
Retificação 

Ar t i go 2» 
Onde se lê: 
" — contribuição obrigatória . . . " 
Le i a - s e : 
*'I — contribuição obrigatória . . . " 
Onde se lê: 
"% l .o — . . . art igo, i n c i d i r a também . . . " 
L e i a - s e : 
" § l . o — . . . artigo, incidirá também . . . " 

LE I C O M P L E M E N T A R N. 68, D E 11 DE D E Z E M B R O D E 1OT8 

Dispensa candidatos, nas condições que especifica, do cumprimento 
de requisitos exigidos para inscrição em concurso 

Retificação 
Ar t i g o 1» 
Onde se lê: 
" que concluíram no ano " 
Le i a - s e : 
" que concluírem n o ano " 

L E I C O M P L E M E N T A R N . DE 11 D E D E Z E M B R O D E 1973 

Retifica o enquadramento dos cargos de Auxiliar de Enfermagem no 
Anexo II do Decreto-lei Complementar n . 11, de 2 de março de 1970 

Retificação 
Ar t i g o B ' 
Onde se lê: 
" I n órgãos de Estado * 
Le ia - se : 
" H l órgãos do Estado. " 

L E I C O M P L E M E N T A R N. 71, D E 11 D E D E Z E M B R O D E 1972 

Retifica enquadramento de cargo do Quadro da Secretaria da Assem­
bléia Legislativa, no Decreto-lei Complementar n. 11, de 2 de março de 

1970 
Retificação 

Ar t i go 1» 
Onde se lê: 
" . . . Assembléia Leg is lat iva , e t ransfer ido " 
Le i a - s e : 
" Assembléia Leg is la t i va é transfer ido " 

já fo i conc lu ido ( C a m p i n a s -
R E P L A N ) , o Gove rno do Es tado 
está Invest indo 110 milhões de 
cruzeiros, c om recursos do Tesou­
ro e f inanc iamentos da Petrobrás.' 
O t ransporte de derivados de pe­
tróleo representará p a r a a F E P A ­
S A o frete correspondente a 6,5 
milhões de toneladas anua is . 

A pa r t i r de 1973, a F E P A S A i n i ­
ciará o reembolso da construção 
do R a m a l de Apiaí, f inanc iado 
Dela Construções e Comércio C a ­
margo Co r r e i a S .A . , pelo qua l se­
rão t ranspor tadas anua lmente 650 
m i l toneladas de cimento. No 
triénio, serão apl icados 41,2 m i ­
lhões de cruzeiros no empreend i ­
mento . 

Ce rca de 102 milhões de c ruze i ­
ros serão invest idos n a construção 
do r a m a l Juquiá-Cajati, c om ex­
tensão de 43 quilômetros, que a b ­
sorverá o transporte de matérias-
pr imas e d a produção do comple ­
xo i n d u s t r i a l m inerador e t r a n s ­
formador de produtos minera is do 
G r u p o S a n t i s t a - S e r r a n a e Q u i m -
b r a s i l . E s s a ca r ga representará, 
a pa r t i r de 1973, ma is de 800 m H 
toneladas anua is de frete (80% 
da produção). 

N a ligação Paratinga-Piaçague-
r a , p a r a o t ransporte de calcário 
ut i l i zado pe la C O S I P A , o Gove rno 
do Es tado investirá 34.2 milhões, 
com recursos próprios e f i n a n c i a ­
mentos federais. 

CONCLUSÃO D E O B R A S 

O P R O - F E P A S A i n c l u i em sua 
programação várias obras de r e t i ­
ficação de traçado, que, pelo es­
tágio de execução, t o rnaram-se 
economicamente irreversível. Os 
técnicos consideram que os bene­
fícios decorrentes de sua u t i l i z a ­
ção serão superiores aos i n v e s t i ­
mentos necessários p a r a o térmi­
no dos empreendimentos. 

E n t r e essas obras, a que exigirá 
maiores recursos é a va r ian te 
Ent roncamenbo-Amoroso Cos ta , 
retificação de trecho entre os k m 
304 e 517 "Sa an t i g a M o g i a n a , c o n s ­
truído no início do século, e m c o n ­
dições incompatíveis c o m u m trá­
fego de a l t a velocidade e de trens 
de carga pesados. Executada em 
convênio com o Governo Fede ra l , 
a ob ra custará o to ta l de 245 m i ­
lhões de cruzeiros, e ne l a o G o ­
verno do Es tado investirá, n o 
triénio, cerca de 150 milhões de 
cruze i ros . N o estudo de v i a b i l i d a ­
de dessa var iante , considera-se 
que a rece i ta de transportes n a ­
que la área poderá benef ic iar-se 
ponderave lmente do crescente de ­
senvolv imento d a região C e n t r o -
Oeste do País. 

M a i s 51,6 milhões de cruzeiros 
serão apl icados n a conclusão d a 
va r i an t e G u e d e s - M a t o Seco, que 
l i g a o k m 38 ao 110 da an t i ga M o -
g iana , cu jas obras estão 50% r e a ­
l i zadas . Além dessas, serão Inves­
t idos 10 milhões de cruzeiros n a 
var i an te Bauru-Garça, já executa­
d a e m 87%, e 8,5 milhões de c r u ­
zeiros na va r i an te I t i r a p i n a - S a n -
ta Ger t rudes , r ea l i zada e m 92%. 

TELECOMUNICAÇÕES 

O P l a n o de Emergência de Te l e ­
comunicações, já to ta lmente i m ­
plantado , poss ib i l i tou a i n t e g r a ­
ção das redes de te le fonia e de 
telex das c inco estradas de ferro 
que hoje const i tuem a F E P A S A . 

N o P R O - F E P A S A , está Inc lu ida 
a execução de u m P l a n o Básico 
de Telecomunicações, destinado a 
assegurar u m eficiente s is tema de 
comunicação entre as várias u n i ­
dades d a ferrovia, como f o rma de 
ga ran t i r ma i o r rap idez operac io­
n a l . O P l a n o prevê a instalação 
de u m a a m p l a rede de te l ecomu­
nicações de longa distância, com 
modernos equipamentos de te le ­
f on ia e telex, que poss ib i l i tem a 
grada t i va introdução do s is tema 
de teleprocessamento no controle 
do ma t e r i a l rodante e do f a t u r a ­
mento. 
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O custo t o ta l de implementação 
desse P l a n o é estimado em 12,1 
milhões de cruzeiros, a serem 
apl icados, basicamente, até 1973. 

A EXPANSÃO 

O P R O - F E P A S A , embora 
concentre n a etapa de recuperS 
cão e consolidação do sistema ~ 
roviárlo de São Pau lo , reúne 
série de estudos técnicos destü 
dos à fase de expansão, com 
e m projeções da ampliação 
mercados e em sequência aos pro­
gramas p a r a implantação imedia* 
t a . 

A e tapa de expansão, a 
empreend ida a p a r t i r de 1974, 
gundo os técnicos da Secreti 
do P lane jamento e d a FERA 
está sendo cuidadosamente 
ne jada , a pa r t i r de uma criteri 
s a avaliação dos resultados 
dos e de u m atual izado conjufj 
de infomações a cerca das 
pectivas p a r a o mercado ferro* 
r io . 

COMBATE AO PERNILONGO Ni 
CAPITAL.- PREFEITURA TERÁ 
A COLABORAÇÃO DO ESTADO 

O combate ao pern i longo n a 
área da C a p i t a l passou p a r a a res ­
ponsabi l idade d a Pre f e i tu ra p a u ­
l i s t ana , c o m a colaboração técni­
c a d a Superintendência de S a n e a ­
mento A m b i e n t a l — S U S A M , a u ­
ta rqu ia v i n cu l ada à Secre tar ia da 
Saúde do Es tado . Convênio nesse 
sent ido f o i assinado on t em à t a r ­
de, no Palácio dos Bande i rantes , 
pelo governador L a u d o Nate l , o 
prefeito F igue i redo Fe r ra z , os se­
cretários d a Saúde, Getúlio L i m a 
J r . , e de Hig iene d a Pre f e i tura , 
Car los da S i l v a Lacaz , o supe r in ­
tendente d a S U S A M , Ne lson N e -
fussi, e o d iretor do Serviço M u ­
n i c i p a l de Contro l e de Roedores 
e Vetores. A n s e i o Bogg io . 

A medida , ressaltou o secretária 
Getúlio L i m a J r . , da Saúde, viJÉ 
a e l im inar dupl ic idade de atua* 
ção de órgãos congêneres do Esta­
do e da Pre fe i tura nas mesmas 
áreas. 

Estabelece o documento que in­
cumbe à Pre fe i tura paulistana 
aplicação de larvícidas e herbu 
das nos focos urbanos e natur 
e a execução de outras medid 
de controle indicadas pela s | 
S A M . A autarquia caberá rea 
zar os estudos e pesquisas, 
como proporc ionar a orienta 
técnica, exercer a vigilância 
tárla e executar as medidas 
cat ivas no combate ao perniloi) 
<fulex;, 


